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A Banda d,e Tavira.Â Cômara de Tavira
-.:;If,-. informa:
�NCONTRA-SF;.q;uhse no final I..... a remodelaçãoda rede eléc- .• -

trica do lado ocidental da
cidade, tendo por este motivo di­
minuido consideràoelmenie

\
a ne,"

ceesidade da mão de obra.
,

�UMENTOU consideràoelmen­
'" te a despesa com a compra

de energia eléctrica à Alian-.
ça Eléctrica do Sul, mantendo-se
'mais ou menos a mesma receita,
em oirtude do abaixamento das
tarifas.
",-Em esta Câmara conhecimen­
''-- to, até porque foi observado

directamente por alguns di­
rigentes, que na limpeza-dos esta­
belecimentos comerciais e das es­

cadas dos prédios, o lixo é deitado
para a rua, o que além de anti­

-higiénico é também um caso de
consciência. Então estamos a gas­
tar cerca de 20.000$00 por mes
em saneamento (240.000$00 por
ano I¡ e a população, em vez de
ajudar, atira o lixo para a rua?
Não quer esta Câmara sem a

devida preoeução entrar no cami­
nho das multas, mas ndo deixará
de o fazer se as coisas 'con{inlla­
rein assim.

.� .
_
l
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-
•...Aliá�, as nazõee com que normalmenteee defenae a ma­

nutenção da pena de morte não deixam de ter llpla certa

làqica (uma vez, elaro, que a gente queira fechar os olhos
. e não ver a tateiâade da premissa maior implicita em ca­

da uma dessas razões .•• ) _

Caryl Chessman - «Condenado em Nome da Lei», páli!." 22

está hoie em Setubal
.�"..-'"

deC,o'ncurso a·anClas Civisno

.

.
.

A
' VELHA Banda de Tavira, de tão gloriosas tssdiçõe»
musicais, por onde passaram valores artísticos de reno­

me nacional, a cujos destinos presidiram as mais famo­
-- ses batutas, ainda é hoje uma colectividede que honra a

." província do Algarve. R.estos duma grandeza, frutos
duma escola que criou raízes na cidade do Séqua. .

São hoje esses novos elemeate«, de mistura C.om al-

-o
EP-OIS do meu dé'bil grito de al�rme acerca da pena de
morte, no último número deste jornal, pessoa amiga
chamou a minha atenção para o artigo de fundo do jor­
nal «Novídades» de 4 p.p-, em que o articulist&. contem-

14i1/f'1 p<la a legitiæ idade da pena de morte sob dois aspectos:
O «lilosÓ£ico-religióso» e o «prático».

Como o Cfae lá se afirma merece' alguns re/paros. tam­

bém nesra rép lica. serão considerados estes três aspectos,
tratando 'em primeiro IugaT o aspecto filosófico.

De'sde já se declara que defender a aplicação da pena
de morte - e m,uit0 especialmente nests ocasião em que todo o

'1mundo 'civilizado reagi,u, e
.' I

_continuará aind;a por muito --------------

tempe a: reagir, contra esta

afron'ta à dignidade d-a pessoa
humana - não deixa de (ser
um desafio àqueles que se es-

forçam para que tal nódoa se­

ja banida do. seio da .human i­
dade, posto que a pena de
mo-rte �, tal com odis,se o có ne­

,go Collins, «a' mais desonrosa
provada incepe cidade do mun-;­
do paea se conduzir segundo os

seus ideais» ,I
.

Como 1'10 '8Sip¡ecto Hloséfico,
tem a vida uma categor-ia axio­
lógica de valor inestiméve], vis­
to que a «vid-a_ é o máximo bem
a que o homem pode aspirar, o .

mais Mto e o último dos bens
paæa além de qual1'l!ad,a mais é

possível desejare, lógico seria
contemplar a pena de morte,
(que é a espol iação, o roubo.
desse bem,) à luz da Filosofia
dos Valores. Mas o articulista
contem'l',10u-e. à luz da Escolás­
tica, como não p.ociha deixar de
ser ••• visto que se propunha
defin-ir a posição da Igreja
nesta questão,
Comecemos por transcrever,

com a de,vi.da vé:n>ia, o essen­

cial desse artigo:
«Fácil se torna de facto aos

tratædístas, filósofos, mora Íís­
tas, juristas ou teólogos, pro­
var a legitimidade da pena de
morte, (todo o sublinhado é

nosso> recorrendo a um argu­
mento que, impondo-se pela
simples enunciação, se pode
formular da maneira seguinte:
Sem dúvida que V fstadv,

entre os seus direilvs funda­
,mentais deverá ter () direi­
IV da pena de morre, se este

se reconhecer necessário para
a consecução e tutela do bem
comum. >

«O'ra, por vezes, em certos¡
casos particulares, nesta ou

Con tinua na 2." pàgina

Na Acoaemia dos (iências

�rl )úli� U�lu 01 nomeado director, da Hi­
blioteca Municipal e, COllse­
quentemente vogal da 'co­

mi/j,<¡ão M'unictpal de Ane e Ar­

queoloqia, o S1'. Manuel Virgínio
Piree,

pSTÃO em reparação os ball­

... cos do Jardim Público.

Contínua na 3." f'á¡dL'"
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foi consagrado no bronze

O ILUSTRE algarvio e emi­
nente Homem de Letras

sr, Dr. Júlio Dantas, Presiden­
te de Honra da Academia das

A BANDA DE TAVIRA

I
guns músicos que fizeram parte da tão famosa Banda Muni­
cipal de Tavira, que Isidoro. Pires fundou, que constituem a

actual Banda de Tavira.
,

Sem aquele amparo que deviam merecer estas institui-
"çõe« de utilidade pública, da
parte do Estado, eta tem-se
mantido graças aos auxílios
perticuleres e do Municipio.
Pois é esta Banda jovem, que

sob a regência de Sebastião
Leiria, il hora do nosso jornal
estar a ser distribuido, já. gal­
gou, num autocarro, os con­

trafortes da serre do Caldeirão
com destino a Setúbal, onde
hoje, pelas 15 horas, perante
um júri competente, vai pela
segunda vez prestar provas
num certame da sua cetegorls,
O condutor artístico desse

agrupamento tevirense é tam­
bém esse outro tevirense que
há. anos, no palco do Maria
Vitória, em Lisboa, soube con­

quieter os mais calorosos epleu-
.

sos do público e da Imprensa
da capital para o orfeão da suá
terra.

Acompanhamo-lo com entu­
siasmó em mais esta. su« ar­

rancada artística.
Com raras escepções de in­

diferentismo, a cidade estima
e acarinha a sua banda de mú­
sica e, muito embora a gran'de
maioria não se desloque por
motivos da sua vida, tal como

aconteceu quando da primeira
prova efectuada em Faro, es­
tamos certos de que lá. estará.

Este número foi ylsado c'pela
O e I e g a 'ç ã o d e C e 'n s u r a

QUADROS �---

LLOUlé Antigo21

SÃO Brás de Alportel não descansa. O caminho de ferro va­

riante de Loulé, assouerba os espíritos de todos os sambra­
senses. Já fizera uma

! � g r a n d i o s a s�ssão de ) por Pedro de Freitas (protesto no �la 17- de
Setembro. Não esmorecen-

do, tal li luta re�hida que mantém, logo a 24 do mesmo mês e

ano, uma volumosa sessão maxne leva a efeito para mais de­
senvolvidamente antepô r-se ao.s projectos Iouletanos.

Várias são as considerações que nela se fazem; e, por últi­
mo, do presidente da Comissão Administrativa do Município é
endossado ao Eng. Fernando d'e Sousa, o seguinte ofício: '

«Tenho. a honra de comunicar a V. Ex.· que o artigo «Ra­
mal ou desvio ?�'" publicado no

n," 2557, de a Epoca, de 24 do
corren re e firmado por V. Ex.·
o qual se destaca por uma no­

tável' clareza. proficiência e

imparcialidade, foi justamente
apreciado por esta Câmara que
deliberou. em sua sessão de
ho ie, saudar V. Ex.- não só o

grande jornalista que honra
sobremaneira a Imprensa do
nosso País, se não também o

nobre carácter que tão alevan­
tadamente patrocinou esta jus­
tíssima ca usa.

Agradecendo, deseja-vos
Saúde e Fraternidade •

Alportel, 25/9/1926
O Presidente da Comissão

Administrativa
José Saraiva»

E tal era o contágio do pro­
testo que, um numeroso grupo
de excursionistas» envia entu­
siástico telegtrama ao Eng.:
«Caldas de Monchique - 29 -
Numeroso grupo de excursio­
nistas sambrasenses no barIa·­
vento do Algarve, através es-

Dr. Júlio Dantas

Ciência-s, foi alvo de mais
uma honrosa quão significati­
va homenagem.
Por deliberação do plenário

daquela erudita corporacão foi
erigido Um busto em bronze
do notável escritor, na ante-câ­
mara da sa lei das sessões or-

dinárias.
.

O acto que se revestiu de
extraordinário relevo teve a

presença dos srs, Ministros da
Educacão e das Obras Públi­
cas além das figuras mais des-

Obitas de António Aleixo

As obras de António Aleixo, o

saudoso cauteletre-poeta al­

garvio, acabam de ser reedi-tadas
por seu filho. Assim, apareceram
nos escaparates -das livrarias as

3.a edição da obra «Quando corne­

ço a cantar» e a 2." de «Intendo­
n ais»,
Com a nova edição destes livros

voltamos a relembrar esse simpá­
tico cantor populaT de feira em

feira, eSf\e cauteleiro e guardador
dc rebanhos, possuidor de um ver·

dadeiro talento de poeta que, teria
caído no mar do esquecimento se

núo fora a carinhosa protecção de
outra alma gener()sa de poeta. que
é o Dr. Joaquim de Magalhães, a
quem este Algarve, que taoto ado­
ra e onde constituiu o seu lar, já
muito lhe deve no campo culturaL
O produto desta nova edição

destina-se, como é natural, a aju­
dar a viúva e familia do pDeta po­
pular que vive em precárias cir­
cunstâncias.
E as quadra8 de António AlleixD,

de um !labor popular, revestidas
de conceito. em tom irónico de

Continua na 4.- página

Desembargador
Luís Joaquim Pinto

Acaba de ser promovido à 2."
Instâncía e colocado como Juiz
Desembargador da Relação do.
PONO, o sr. Dr. Luis Joaquim Pin­
to, que durante alguns anos exer­
.ceu em Tavira, com elevado cri­
tério de Justiça, primeiramente as

funções de Delegado do Procura­
dor da República e anos depoís a
de Juiz de Direito..
Revelou,se sempre um magis­

trado integérrimo e possuidor de
excelentes dotes de inteltgêncl.a,
tendo conquistado neRta cidade
algumas sólida8 amizades.
AD assumir tão elevadas fun­

.çõ-es na magi�tratara, endereça.
mos ao novo Juiz Desembargador
da Relação. do Porto, sr. Dr. Luís
Joaquim Pinto., n08SO velho e pre­
zado amigo, as nossaE< felicitações,
com votos de muitas prósperida­
des no de8e�penhD do seu alto

.cargo.

Continua na 2." pagina Nomflnagem

ao Dr. Jorge CorreiaSemana das Colónias

Por motivos ponderosos. a

homenagem que a colóni:a de
Tavira em Lisboa ia prestar
no dia 29 do corrente ao seu

lfdimo conterrâneo sr. Dr.
"Jorge Correia, presidente do
Município de Tavira, #c�
transferida para o próximo
dia 19 de Junho, continuando­
-se a receber as inscrições �té:
esta data, na Casa do Algarve,
Rua Capelo, 5-2.- telef. 20240,
em Lisboa.

Conforme ha víamos noticiado.
realizou no pasMada dia 13 do cor­

rente' a sua anunciada conferên­
cia s�bre as Comemora.((!ÕOfl Hen­
rlquínas, o sr. Capitão �astro Sou­

sa, no Teatro AntónIO Pinheiro
desta cidade, perante ll11merosa

aSl:ltstênci�.
Dada a hora tardia a que termi­

nou só no próximo número do
nosso jDrnal o nosso critico cultu­
ral tie referira ao facto em detalhe.

Aproveitamos, porém, esta opor­
tunidade para felicitarmos o sr.

Capitão Castro Sousa pelo 8eu ex·

celente trabalho que toi muito
aplaudido. pela assistência .

" /;II "AJ01�
A ComisBoContln!11l na 4.· página
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mero.

Quadros de Loulé antigo,
Continuação da 4.& pãgína

'to; S. Brás também já não se

incomoda, e, na própria «Ga­
zeta dos Caminhos de Ferro»
onde figuram como directores
o Eng. e o meu camarada com­

batente (colega na comissão
da festa anual do B.S.C.F.)
Cados d'Ornelas' a campanha
pró desvio é desenvolvida. Pois
nela o técnico, Eng. ehefe de
zona dos serviços de via e

obras da c.P., Jaime Galo,
desenvolve esse magne assun-

,

to a favor de Loulé . .£ em car­

ta de 21/1/1942, diz-me o pre­
sidente da Câmeró: «Volta-se.
novamente, a fala na maior
pretensâo da nossa vila - a

variante do Caminho de Ferro.
O artigo do Eng. G�lo causou

óptima impressão e veio tra­

zer-nos novos alentos».
Nesta Altura já a Comissão

de Lisboa muito trabalhava,
comissão que a sessão de 15 de
Nuvembro de 1939, da Câmara
da presidência de José da Cos­
ta Guerreiro,' tornou idónea
com o segu inte despacho: .

<¿Sancionar em nome da Câ­
mara todas as 'diligências le­
vadas a efeito pela Comissão
constituída em Lisboa pelos
srs. Eng. Nobre dos Santos,
Dr. João Maria de Barros San­
tos e per Pedro de Freitas em

prol da obtenção da variante
ou desvio do Caminho de Fer­
ro para esta vi la e dar oficial­
mente 'o seu apoio à mesma

Comissãe para que continue
pugnando e empregando es

seus esforços no sentido de se,

conseguir" a realização de tão
importante como útil melho­
ramen tos.

Neste mesmo despacho que
reconhecia a Comissão, mais
foi deliberado : «Fazer à Direc­
ção dos Caminhos de Ferro,
lima circunstanciada exposição
em defesa deste magno proble­
ma pelo qual Loulé aspira há
maisde cinquenta anos».

" em espírito para incitar e

aplaudir os seus artistas, que
daqui partiram cônscios. das
,suas responsabilidades e se­

nhores do seu papel.
Nunca a Banda de Tavira.

,outrora quando atingiu o seu

apogeu, teve oportunidade
para intervir num concurso

oficial, porém, graças à F.N.
A.T. vai agora, embora em

condições mais reduzidos, mos­
trer o seu valor com os olhos
fitos nesse passado grandioso,
evocando as figuras de Nico­
lau Júnior, Ribeiro Dantas,
Herculano Rocba, Silva Do­
mingues, etc., que a elevaram'
às mais altas catedrais da
Arte. '

À Banda de Tavira, que re­

presenta boje o Algarve na

formosa cidade do Sado. dese­
jamos boa viagem e um bom
êxito na prova.

Rsslnal O «PODO Aloarulo»

Na Àcademia das Ciências
Continuação da 4,a pagina

.tacadas das Letras, das Ciên­
cias .e das Artes portuguesas.
O Dr. JóUo Dantas. a quem

se devem algumas das mais
belas obras da nossa literatura
contemporânea, teve nesta jus­
ta consagração a glória da vi­
da a perpetuar-se no bronze,
transpondoassim triunfalmen­
te as portas da imortalidade.
Diversos oradores fizeram o

elogio da presrig iosa figura do
escritor e académico.
Numa carta envia:da ao

professor D. António Pereira
Forjaz, secretário geral da
Academia. o sr. Dr. Júlio Dan­
tas, referindo-se à homenagem
entre outras observações
afirma:
«Pensei em assistir' à sole-

,nidade para ter o prazer de
agradecer-Ihes a todos de viva
voz. Alguns momentos de re­

flexão aconselharam-me. po­
rém, a que o não fi,.zesse. já,
porque o meu coração não é de
confiança, e preciso de o pou­
par a grandes comoções, já
porque a minha presença po­
deria parecer indiscreta tra­
tanda-se de uma homenagem
que, em regra. só se prestá a

título póstumo. Tenho a im­
pressão de que eu seria demais
nesse acto e de que o meu pró-

, prío busto não se sentiria bem
diante de mim. Reservo para
mais tarde o meu agradecímen­
to formal, limitando-me por
agora a pedir aos senhores
académicos que vejam nesse

bronze, trabalhado por um ar­

tista ilustre. não o homem
obscuro que ele represerita,
mas a imagem de nós todos, o
símbolo, impessoal de uma épo­
ca laboriosa da vida desta
Academia.
Deste cantinho do seu Al­

garve, terra que o viu nascer

e berço dos seus ancestrais, en­
dereçamos as nossas mais .co r­

diaís saudações a esse expoen­
te máximo da nossa literatura.
por tão justa consagração.

Inspecção de mancebos em Con..

celbo diferente, daqueie por onde
foram Reeenseados

O D.R M. n,? 4faz saber que oe

mancebos que residam há mais de
sessenta dias em Concelho dife­
rente daqueles por onde foram
recenceados ocderão ser inspec­
cionados coni oe mancebos do
Concelho onde residam, desde que
o requeiram aos Comandantes de
Região .ou Governadores Militartl8
da área onde vivam. Para tanto,
deverão enviar aos D,R.M. a que
pertencer a Junta de Recrutamen­
tos, até 30 de Mato corrente, os

seus requerimentos acompanha­
dos de atestado de residência.

ACHADO
:"£stá depositada no Posto
da G.N.R. de Tavira, uma bi­
cicleta encontrada abandona­
da, por pessoal da referida
Corporação, que será entregue

, a quem provar pertencer-lhe.

J. /ri. Pf\CNECO
TrlVIRPi

I Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem'
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Teatro 4016010 J>ioh�lro­
Espectáculos da semana-Ho-·
je, para maiores de 17 anos,
O Sétimo Pecado, com Elea­
nor Parker e Bill Travers.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 17 anos. O
I Homem que não queria matar,
com Titanic.

•

farmáda de serviço-Está
de serlViço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

o Vôo das l\ves

Pela menino Custódio Va-
1entim Mestre, foi há tempo
encontrada unta ave, vulgar­
mente conhecida por gaivota.
na propriedade de seu pai, sr,
José Custódio, no sítio do Ma­
to de Santo Espírito.
A ave era portadora de uma

anilha com a seguinte inscri­
ção: Voc e Lwarte - Radol­

. fzeell-E 15563 - Germania.

Onde a noile se acaba
Quando em 1946 a primeira edi­

ção deste livro foi publícads no

BrasU, o coro de louvores que a

crítica de então ergueu, fez lamen­
tar a todo o público Interessado,
que tão limitado tivesse sido o

número de exemplares da obra
distribuidos no nosso Pais. Surge
agora esta 2.8 edição, apresentada
com um cuidado gráfico que a

primeira não tinha e que. de algum
modo, prejudicava a obra. E como
um= Hvr-o novo que surge. A fres­
cura, a eterna mocidade que pare­
ce ser condão da prosa de José
Rodrigues Miguéis, sente-se me­

lhor neata edição, que o autor re-
viu e corrigiu. ,

Tal como'Léah, também este li­
vro se campõe de novelas e contos,

«Coração repartido pelo mundos
Muruéis situa a acção das suas his­
tórias na Inglaterra, na Bélgica,
na América do Norte, ueste Portu­
gal aonde a sua universidade vol­
ta sempre a revigorar-se. Admirá­
veis histórias estas, em que a iro­
nia - porventura o traço mais
constante da maneira de Rodri­
gues Miguéis - se associa A emo­

ção sem sentimentalidade, em que
não é raro surdir. de repente,
como uma fonte de água fresca,
um jorro do mais puro lirismo.
Há também o traço mórbido que
foi predominante até certa altura
da obra de Miguéis, mas essa mor­
bidez é proveitosa qúando é moti­
vo para novelas como A Mancha
não se Apaga. E que dizer desea '

«educação para a vida» que é, no
fundo, A Linha Invisível, em que
se aponta, sob a roupagem da fic­
ção, essa llnha sem consistência
palpável. mas real, que prende os

homens e que os inibe de serem

generosos, ousados e bons? Cin­
zas de Incêndio é a narrativa pun­
gente de uma grande paixão, e de
um orgulho: o orgulho do sangue,
o apelo da raça. E O Acidente. que
a}guns constderaram um aímlpee,
d'ait-divers,., e q\!e a sê-lo, é um
fait-divers» posto em arte. Um
efaít-dtverà» esquece-se fàcflmen­
te, mas não acreditamos que al­

guém com sensibilidade possa es­

quecer aqnela velha viúva a quem
já morrera' o marido e agora mor­

re o filho, um pouco tonta pela '

desgraça que lhe caiu em cima, e
que volta todos 08 dias ao lugar
onde o filho teve o desastre que o

matou, sempre «com a mantilha
composta, O guarda chuva aperta­
do ao peíte, e o cesto na mão di­
reita».,
E são mais as histórias. Todas

elas verdadeiras obras de arte li­
terária, de que nunca a humani­
dade está ausente, irónicas, trági­
cas. apaixonadas - como são afi­
nal, estas vidas que os homens
levam.

Continuação da 1.8 Página

naquela época, para este /ou
aquele Estado, não é possível
garantir a consecução e tutela
do bem comum sem o uso da
pena de morte.

«Logo a pena de morte é le­
gítima e pode ser aplicada pe­
lo Estado. quando este enten­

der que, sem ela, não poderá
garantir eficientemente a con­

secução e tutela do hem co­

mum».

E para provar que estes prín­
cípios (postos à maneira de si­
logismo aquinense) são aceitá­
veis à própria luz da razão na­

tural, escreve:
1.°) -. E, aceitável que o Es­

tado deva ter todos os direi­
tos que lhe são indispensá­
veis para realizar o seu fim
primário e essencial, ou seja,
a defesa do bem com tim, a.

manutenção da ordem pública
e a segurança para a comuni­
dade. Ou então o Estado dei­
xaria de ser Estado porque
ficaria automàticamente impe­
dido, por falta dos referidos
direitos, julgados em princípio
indispensáveis. de realizar o

seu fim.
2.°) - P, aceitável que, se

a pena de morte+se julga in­
dispensável para a tutela do
bein comum e manutenção da
ordem pública, Deus tenha de­
legado no Estado (e só Ele o

pode fazer. como autor e se­

nhor da própria vida) o poder
de matar, pela simples razão
de que, querendo Deus a so­

ciedade e a autoridade deve
querer igualmente tudo que
garanta a subsistência orde­
nada dessa sociedade e o exer­

cício seguro dessa autoridade.
3.°) - E' aceitável que, por

vezes a pena de morte se apre­
sente, nesta ou naquela época,'
para este ou para aquele Esta-

, do como necessária e indispon­
, sável.

.

E justifica essa necessida­
de «como medida preventiva
indíspensãvel» : visto que sen­

do os homens dominados por
instintos prepotentes, egoísmos
e paixões sendo assim «inti­
midados» se absterão «de per­
turbar a ordem social estabe­
Iecida»,
Justifica ainda a pena de

morte «como um adequado res­

tabelecimento da ordem ju­
rídico-moral transtornada em

certos casos de excepcional e

extrema gravidade».
E ainda: «como defesa ne-

.
cessária do organismo social»
pois que a pena capital livra
definitivamente a comunidade
dum elemento nocivo e peri­
goso.
Para tanto faz coro com T0-

más de Aquino que disse:
«Assim como é lícito cortar

um membro do corpo. quando
o exigir a saúde ou a conser­

vação do organismo, assim
também é permitido remover

pela morte um membro da
comurridade, quando tàl se

torna necessário para conser­

vação e defesa da mesma so­

ciedade».
Este ingénuo símile não ca­

rece de comentários ••.
Antes de continuar devo,

porém. explicar que a razão
de tão extensa transcrição pro­
vém do facto de se, afigurar
impossível focar todos os pon­
tos que merecem reparos, por
Ial ta de espaço.
Só assim me poderei limitar

às «letras gordas» e deixar tudo
o restó ao esclarecido critério
dos leitores.
O articulista conclue esta

primeira parte do seu caviloso
artigo muito consoladamente:
«Parece-nos assim Hcar clara
e suficientemente provada a

legitimidade intrínseca da pe­
na de morte».

Pois não fica. não senhor,
como o provam as próprias
palavras de Chessman acima
transcritas, que essas, sim, são
lapidares.
Toda esta habilidosa eons-

trução silagística à moda de
Tomás de Aquino cai pela
hase porque pa_¡te duma pre­
missa errada. .t:, aliás. o que
sucede a todos os silogismos
que assentem sobre uma base
falsa.
Essa premissa é a seguint.e:

«Sem dúvida que o Estado,
entre os seus direitos lunda­
mentais deverá ter o direito
da pena de morte».
Os estados que tenham a

pena de morte como um dos
seus direitos, são estados de
poder absoluto, são tiranos,
pois absolutismo e a tirania
com facilidade se .confundem.
As Constituições têm justa­

mente como função definir os

direitos do Estado.
Os povos que se dizem civili­

zados não podem admiti-los,
\
e portanto não são aceitá"eis

.

os conclusivos n.o, 1, .2 e 3 do
articulista.
Experimente o léítor substi­

tuir aquela premissa por esta
"outra : Sem dúvid« que O Esta­
do, entre os seus direitos fun­
damentais não deverá ter o di..
reito da pena de, morte a me­

nos que se trate dum 'tirano, e

verá que tudo o resto se volta
imediatamente de pernas para
o ar.

Partindo desta premissa tere­
mos de concluir: E, possível
garantir a consecução e tutela
do bem comum sem o uso da
pena de morte (pela prisão,
por exemplo).

.

A pena de morte não é legí­
tima e não pode, ser aplicada
pelo Estado, pois poderá ser ga­
rantida eficientemente, sem es­

se execrável extremo, a con­

secução e tutela do bem comum

sem correr o risco irreparável
de matar um inocente.
O Estado nem por isso dei­

xa de ser Estado porque não
fica impedido de realizar o

seu fim.
Não é aceitável que a pena

de morte seja indispensável
para a tutela do fem comum.

Não é eceitéve 'qU� alg'llma
vez a pena de morte se apre­
sente como necessária e indis­
pensável. Ambas estas conclu­
sões resultam também das ra­

zões anteriormente expostas.
Então o nosso Estado. por­

que não usa a pena de morte,
não é Estado?
Em contra partida: t a

Rússia um Estado «às direí­
tas» porque brande a pena de
morte?
:£ o articulista de eNovída­

des» que leva a conclui-lo com

a sua bizarra teoria do Estado
e da legitimidade do poder po­
lítico ••• ao mesmo tempo que
pretende ressuscitar as velhas
fórmulas «Omnis potestas' a

Deo» e «Non est potestas nisi
a Deo»(l) das doutrinas teo­

cráticas em que o poder desce
sobre a cabeça do, rei assim à
maneira do Espírito Santo� em

forma de chama, sobre a cabe­
ça dos Apóstolos ..•
Mas este já vai Iongo, Con­

tinuaremos no próximo nó-

M. S.

(1) «Todo o poder vem de Deuss
«Não há poder que não venha de
Deues.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Vende-se
Um armazém que se pode

adaptar a Garagem, na Rua
dos Mauros, n," 21
Nesta Redacção se informa.

Forgoneta
Pequena. fechada, em bom

estado compra-se•.
Nesta Redacção se informa.

Piano
Horisontal, em óptimo esta­

do, vende-se.
Nesta' Redacção se informa.

Júlio Sancho

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
EL:e CTRI CO S - OND A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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Â Câmara de ITavira
.• � inlorma:
ç::ontinuaçAo da l.a pãgina

01 superiormente autorizada
a alteração do ante-plano de
urbanização da cidade no

que respeita à construção de pré-
aios de 4 pisos a edificar pela Fe­

deração clãs Caixas dePrevidência
nos terrenos junto à Passagem de
Nivel. Deu-se assim mais um pas­
so nesia matéria.

� Caixa Geral de Depósitos,
,....,. Crédito e Previdência, comu-

nicou de que foi autorizado
à CdmaraMunicipal de Tavira um

empréstimo no motuanie de 6.500
contoe, nas seguinte condições:
a) Taxa de juro: 4,50/0 ao ano

com possibilidades de elevação até
5 %; b) Prazo de amortização: 15
'anos, devendo reverter para amor­
tização do empréstimo o produto
da venda dos terrenos a expro­
priar, na medida em que tal ven­

'da se for efectuando. c) Periodo de
utilização: Um ano.

.

Instituto de SO[OPPOS a Náufragos
A actividade do Instituto de

Socorros a Náufragos, duran­
te O primeiro trimestre de �960,
foi a seguinte:
Vidas salvas pelos barcos

salva-vidas, 21; vidas salvas
pelos equipamentos terrestres,
2; embarcações socorridas, 4.
Dos 23 salvamentos foram

levados a efeito 15 no Algar­
ve, nas seguintes condicões;
Salva-vidas Almirante' Al­

varo Ferreira, da Fuzeta, sob
• as ordens do patrão Januário
do Nascimento, (10 vidas)­
No dia 9 de Janeiro - Próxi­
mo da barra da Fuseta enca­

lhara o barco de pesca espa­
nhol «Sol e Luna»,
Logo que o caso foi conheci­

do, safu o salva-vidas para o

local mas, impossibilitado de
sair a barra por haver muito
mar, desembarcou o pessoal
próximo do barco, pelo lado de
dentro da ilha. De bordo, à se-

o Sul do men País
E este o título de um' interes­

sante livro de versos que o Dr. El­
viro da Rocha Gomes, acaba de
dar à estampa.
São duas dúzias de sonetos ins­

pirados neste Algarve garrido que
o Sol beija com fervor e o mar

abraça docemente.
O Dr. Elviro Rocha Gomes, que

tem alma de poeta, marca pelo
descritivo dos seus poemas. Sabe
dar forma, graça e cor às suas pro­
duções, apreciemos estas suas

chaminés, tão nossas, tão algar­
vias.

Nas ondas desta lerra deleitãval

que um pouco levemente se encapela,
Cada casinha ao céu interminável .

é um barco a acenar cem branca yell •.

E então a chaminé inolvidávell
como se prendem nossos olhos nela,
Olhando-nos a rir, imparturbãval,
qual moça que se ufana de ser bela I

Vêde-a como saltou para o telhado
Ou ccrreu na açetela mais pró lado

pra que de loda a parte a vejafll bem I

E a gente fica a olhá-Ia Dá da rua,
Anediada pelas mãos da lua,
pio sol beijada antes de mais ninguém •••

São de um realismo absoluto
estes versos e a sua forma é bem
diferente da vulgar. Isto mostra­
-nos que o poeta é dotado de uma

fina sensibilidade é duma ex­

traordinãrIa beleza descritiva.
Felicitamos o Dr. Rocha Gomes,

por mais este seu interessante tra­
balho.

gunda tentativa de estabelecer
ligação com a terra, por meio
de uma boia ligada a um cabo,
foi estabelecido um vai-vem

por meio do qua lse salvaram
10 pescadores .

Salva-vidas Tavira' - sob as

ordens do patrão Henrique Pi­
res Faleiro (5 v,idas) - No dia
23 de Fevereiro - Como se en­

centrasse uma embarcação ao

Sul de CaceIa, com o motor

avariado, ssíu o salva-vidas
que rebocou e sal \TOU os seus

5 tripulantes.

Assinai o «POUO RI�arulo»

. ANGARIADOR! A
Do sexo Masculino ou Feminino bem relacionada,

apresentável para venda de artigos electro-doméstic?s
rádio, frigoríficos, máquinas de lavar, ventoinhas, nus­
turadora de sumos, moinho café, ventiladores, etc. etc.

Agência Comercial' e Mo do Sul
Vila Real de Santo António - Telef. 76

Necessita a:

Máquina de Tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
adngiu, em 1958,52 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à
.

F.ábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TltVI�A

Preferir DS MO�AI[O� LEAn é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirerue

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversari os

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Ado lina Corvo
Peres, D. Maria Encarnação Laran­
jo Conceição Fonseca, D. Maria
Luísa!Fialho Gomes, D. Maria Cae­
tano do Rosário Frangolho, D. Ma­
ria Antonieta do Rosárto Frango­
lho, D. Lidia Lopes Rodrigues. D.
Maria do Espirito Santo Viegas
Evangelista e o sr. António dos
Ramos Vuqufnhaa, ,

Em 17 - D. Maria Adelaide Cor-.
reia Rico Viegas, D. Maria Julieta
d'Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana José Mi­
moso Faisca, D. Emília da Encar­
nação Galhardo Cardoso, D. Maria
Bernardete Machado Alves de Ma­
tos e os srs. Joa"l.uim Gil Madeira
Teixeira. Manuel Alexandre dos
Santos e osmentnos José Eduardo
Palmeira Costa e Luís Filipe- Pal-
meira Costa.

'

Em 19 - Menína Ofélia Maria
Augusta de Azevedo Pereira, me­
nina Maria do Rosàrio Brás Cava­
co e os srs. Dr. Júiio Dantas, João
Gago da Graça e Francisco do
Nascimento Trindade.
Em 20 - D. Maria da Conceição

Pires Cruz Lança, D. Oliva da
Conceição Pisco Viegas, menino
José Carlos da Palma Santos e o

sr. Laurentino de Jesus Gonçalves.
Em 21 - D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira Gam­
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga­
lhardo Palmeira, menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei­
ra e os srs, Prior Joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira, Ernesto
da Conceição Franco e Carlos Luis
de Oliveira Loureiro.

Partidas e Chegadas
De visita a seu conhado esteve

hã dias na Luz de Tavira, o sr,

Quintino Madeira Ramos, enfer­
meiro da C.U.F., residente em Lis-
boa. J

- Esteve hã dias nesta cidade,
osr. Anibal Augusto Martins, fun­
cionãrio da Federação das Caixas
de Previdência e nosso assinante
em Almada, que teve a gentileza
de vir apresentar cumprimentos à
nossa Redacção. , (
- Encontra-se nesta cidade; com

sua esposa, [à hã alguns dias, o
nosso conterrâneo e velho amigo
sr. Coronel Vitorino Rodrigues
Corvo, residente em Lisboa.
- Esteve em Tavira, o �r. Gene­

ral.Leonel Alelu1a da Costa Lopes,
Comandante Geral da Guarda Fis­
.cal,

A c. P.

Casamento

Celebrou-se no passado dia 8 na

igreja Paroquial de Almada o en.'
lace matrimonial da nossa conter­
rânea sr.O D. Julieta Baptista Ra­
mos, funcionária do M.O.P., filha
da sr.O D. Edite Baptista Ram08 e

do sr. Custódio Dores Ramos, com
o sr. Francisco Furfírio Tomé, fun­
cionario da C.U.F., filho da sr.8 D.
Josefa Maria Porfirio Tomé e do
sr. Domingos Tomé.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva o sr. Eng. Osvaldo Bap­
tista Bagarrão e sua esposa ar, D.
Maria Leonor Mendonça Bagarrão,
e por parte do noivo a sr.o-D. Ma­
ria Antónia Cândido e sr. João To­
mé, funcionãrio da CP., irmão do
noivo,
Ftnda a cerimónia foi servido

um finíssimo copo de água -em ca­

sa dos noivos que fixaram resi­
dência em Almada.
08 noivos seguiram em viagem

para o Norte do Pais.
Doente

Vitima de um desastre eni bici­
cleta, fracturou uma perna, o ar,

Joaquim Correia Dourado, pro­
prietãrio, residente na Luz de Ta­
vira, pelo que se encontra inter­
nado no Hospital da Misericórdia
desta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápi-

das melhoras.
'

Banda de Tavira

distingue Santa Filomena
Atendendo à sugestão que lhe

foi feita e reconhecendo tal con­
veniência, a Companhia dos Ca­
minhos de Ferro Portuguesee de­
liberou que o seu apeadeiro de
Mouquim,lem,Vila 'Nova de Fama­
licão, que serve o Santuàrio de
Santa Filomena naquela localida­
de, fosee acrescido na. sua desi­
gnação de cSanta Fflomenas, E
assim [à se pode ler naquele apea­
deiro: cMouquim - Santa Filo­
mena».
Verifica-se que o nóvel Santua­

rio onde se realizam anualmente
duas ímportantes festividades a

comemorar a data da morte da
mílagrosa Santlnha (10 de Agosto)
e da descoberta do 8 ..U túmulo
(24 de Maio) está a atrair sobre si
as atenções gerais. mercê de enor­
mes benefícios que Ela vai prodi­
galizando a quem, com fé, a Ela
recorre e a visita não 8Ó naqueles
dias como em todos os outros,
muito especíalrnente a08 domin­
gos,

Deram o seu donativo para a

Banda de Tavira os Ex.mos Srs.:
Alberto dos Santos Pereira Ro­

cha, Santa Catarina, 50$00; João
Mendonça Vargues, JOO$OO: Eng.
José Elesbão Mansinho da Graça,
50$00; prof. José Joaquim Gonçal­
ves, Conceição, 20$00 ; Manuel Vir­
gínio Pires, 50$00; Coronel Vitori­
no Rodrigues Corvo, 30$00; A bilio
H�rique da Encarnação, 20$00;
Eng. Bento dos Santoll Nascimen­
to, 50$00; Companhia Pescarias
Barril, �O$OO; Daniel da Silva Ma­
deira, 20$00; sr.8 D. Ilda Cansado
Teixeira de Azevedo, 20$00; José
Pedro Barão Júnior, 20$00; João
Pires da Maia Correia, 20$00; José
António Costa, 20$00; João Fran­
cisco, 10$00; José Aníbal Palma e

Silva, 10$00; José Augusto da Cos­
ta Marques, 20$00; José Francisco
Peixoto, 15$00; Liberto António
Parra, 5$00; Miguel Bagarrão, 20$;
Dr. Miguel Morais Simão, 10$00;
sr.ae Dr.O D. Mariete Oliveira Bom­
ba Garcia, 50$00; D. Maria da En­
carnação Mansinho 30$00; Eng.
Oswaldo Barragão, 40$00; Anóni­
mo. 20$00; Dr. Zacarias Guerreiro,
50$00; Renato Júlio Peres, 36$90.

e �evistas
'Boletim da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos - Aca­
ba de sair o volume n.s 13/14, refe­
rente a Janeiro e Fevereiro do cor­
rente ano, deste tão útil quão bem
urdido trabalho em prol não só do
funcionalismo como de quantos se

dedicam ao estudo dos intrincados
problemas fiscais, ou por necessí­
dade ou por gosto.
Nota-se jã de há muito um inte­

resse sempre crescente da Direc­
ção Geral das Contribuições e Im­
postos, não 8Ó em esclarecer em

absoluto o público contríbulnte
como aímpltfícaudo os seus servi,
çoe ajudando-o assim a solucionar'
algumas dúvidas.
Não é exagero afirmar que em

Portugal ha uma associação abso­
luta nas contas públicas e o seu
funcionalismo procura desempe­
nhar cabalmente, e, com inteligên­
cia e vastos conhecímentos, o pa­
pel que lhe compete no emaranha­
do meio social em que se vive.

Jornal Feminino - Recebemos
)
o n.v 58, referente a Abril desta
revista da mulher e para amulher,
que se publica no Porto, sob a in­
teligente direcção da sr.8 D. Elvira
de Carvalho.

«Arco-Irls)� - Foi publicado o 1.0
número deste Intereasante maga­
zine cujo sub-título é elucidativo:
revista mensal de tudo para todos.
De facto, através das suas 128 pão
ginas, deparamos com leitura va­

riada que interessa a toda a gente.
Ela - Pnbltcou-se o n.o 31, refe-.

rente a Abril que além de inserir
excelentee modelos para bordar
traz na capa um lindo desenho de
floree para bordar a matriz.

Bordados à máquina - Outra
excelente publicação feminina da
qual acabamos de receber o seu

n.o 19, referente a Abril, 9 qual en­
cerra interessantes motivos para
bordar à máquina,
E distribuidora de ambas aAgên­

cia de Publicações cEla�, Lda.

Beethoven - Acaba de se publi­
car o fasciculo n.O 2 desta interes­
sante obra sobre o imortal músico
que foI Beethoven.
Obra de transcendente valor ar­

tístico que veio preencher uma

grande lacuna na história dos
grandes mestres musicais.
Traducão do professor Fer-nan­

. des Lopes Graça, consta de 20 a 25
fascículos em excelente papel so-

Colocação
Foi colocado na secção de Finan­

ças de Alvito. o nosso conterrâneo
e assinante sr, José Júlio Galhardo
Palmeira, que até aqui exerceu
com muita competência e zelo,
idênticas funções em Cuba.

Propriedade
/

Arrenda-se ou vende-se de
sequeiro e regadio na fregue­
sia da Conceição, Sitio das
Solteiras.
Quem pretender dirigis:se

a Adriano Baptista dos San­
tos, Praça Dr. António Padi­
nha - Tavira.

bre os grandes períodoe criadores,
numa edição da Coamos.

Arco-Iris - Multó melhorado,
saiu o 2.° número do cArco-Iris».
revista mensal de tudo para todos.
Corn 128 páginas de texto pode
ver-se quão íutereesantea são os

assuntos tratados.
«Arco Iris� custa apenas 5$00 e

or pedidos podem ser dirigidos à
Redacção -Rua da Alegria, 19-1.°
Dt.o-Lisbua 2.

Seara Nova - Acrba de se pu­
blicar o n.s 1321 desta excelente
revista de doutrina e critica que
tie publica em Lisboa, 80b a direc­
ção de Câmara Reys•

Visitai com o vosso carro a Estação de Serviço
SONAP, de Martins, Filhos (Sucs.) Lda., na Rua ja-_
ques Pessoa, nesta cidade, para VOS certificar de que
lá fora não sois melhor servido, não encontrareis me­

lhor aparelhagem para tratar o Vosso carro nem mais
competência técnica.

Também V. Ex." encontrarão na mesma Estação
todas as facilidades, durante a semana e domingos,
para VOS servir de combustível, lubrificantes e recolha.

It (iczrência

\

RELÓGIOS
•

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a rCaS Omega, Zenlt�, 'onglnes, Bnltllna,
IIsssot, Corlebert, Rureus, Serulnes,

Rmurla, Rrgus, Bska, Uienines, �amu, .Zlnal, Re[ord, Doxa,
'ukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White �tar, Watex, Sorel, '10[010,
Am�u, Caunu, 'arex, Mila, le[�loBS, 'aolll, laaus, Heloisa e lima·
Encontram-se II vende ne

Ourivesaria Mansinho
T A V I R.A

Esta casa toma inteira responsabilidade em· qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas



Este é o Pioneiro V, recentemente lançado para o Espaço pelos Estados Uni·
,doJ. O Pioneiro V, que pesa 43,4 quilos, gira em volta do Sol descrevendo

uma ·ór.lñtra entre a Terra e Vénus.

Ouadros de Loulé antigo·

/

CeJlJtlnuaçAo .da 1.· pàgâna

tradas intransitáveis, saúda V.
Ex: como intérprete da razão
e justiça demonstrada nos seus

artigos sobre o celebrado. ra­
mal L.oulé-S. Brás·».:
Nas cbar,ricadas,. luta-se

com todeo ar,de:r. E enquanto
ela prossegue, finaliza-se o es­

tado que demo.nstra ser eximí­
vel a variante. Foca destruída
a técrrice que afirmava não ser

possível levar a Loulé-vila o

caminho. ele ferro. cO mais
perfuntôzio exame da carea

geogrâfica mostea a írreal'ida­
de de tal devaneio»•.Caíu pela
base tã6> al.to ,coliliceito técnico. I
Loulé, aquecido 8:0 rubre da
sua tenaz lute, 'consegue que
o então Ministro. do. Co.mércio,
'na pessoa do'Ten.ente-co.ronel

. Júlio César Teixeira, por seus

próprios olhos tome conheci­
mento d09 facto.s bem palpá­
veis. Este m-emb.ro do Go.ver­
no., acompanhc1do do Vice�Al­
mirante Cabeçadas, iVisi.ta Lou­
I é no.s m-eado.s de Março de
1927. Recepção condigna, e

exposiçõe� perfeitamente amol-·
dá veis ao nervosismo. e justiça.
'em que se vive.

·Hã aHrmaçõe.s politicas. Mas
o Comandante ·Cabeçadas, an­
ttgo Chefe de ESh.ldo., esdarece.
«Quero explicar: vim aqui

porqlue me cOAvida.a Q tit.ula.r
.

da pa,sta do Comér.cio. Aceitei
esse co.nvite, não. obstante ter

sido «corrido.» do poder. Não
desertei das fileiras e s$ertÍ'fico
a minha dignidl'de p-e�80.al
ofendida aos alto.s interesses
dlil Pátria. Fiquei tão republi­
cano. com,o era. Não sinto ódios
contra ninguém e até esqueci
o nome de quem .me ma'llilo.;u
embora».

.

O ilust-r-e Ministro declara
ter recebido. ,com O «melhor

.

agrado aS palavras francas,
leais e patrióticas do sr. Co­
mandante Cabeçadas", e que
pedira pala o. acompanhar,
«porque, sendo republicano,
tinha .a maior satisfáção em

perco.rrer o Algarve a seu la­
da, por-ser ele·u·ma alta figura
da República e um dos seus

patriótico's fundadores.».
A luzida co.mitiva segue a

São Brás de Alportel, e aí
também o.s rebates do. maio.r
entusia'smo r.odeiam o Minis­
tro. A questão é posta dilica-

.

damente. O Dr. Alberto. de
·Sousa toma a sua catego.riza�a
posição. e afirma: ... ;São Brás
não. pede nada, reclama ape­
nas justiça e conformar-se-á
com a opinião do.s técnicos».
E depois de Duvidas as v�

rias exposições, o Ministro. sa­
lienta: «Sobre o ramal. com­
prometo-me a fazer estudar o

assunto e bAseado nesse estu­
do procurarei a so.lução que a

to.dos satisfaça e a todos una».

(Diário. de Notícias ae 23 de
M�rço de 1917).
Lo.ulé, depois, endossaoo ao.

seu presidente da Câmara, re­
cebe o sega'Í'nte seguinte tele­
grama: «R e co n h e c i damente
agradecido pela carinhosa re-

., cepção ({u.e V. Ex: e d. povo

louletano me fizeram, faço vo­

tos'pelas prcsperidadesde Lou­
lé e tenciono dar o melhor do.
�eu esforço pelas coisas que
me foram solicitadas pO'I V.
Ex:, as quais ju-Igo. justas pa­
ra o desenvolvímenre desse
pevo tão Iaborfoso.
O Ministro do Comércio
Não. esqueceu o Ministro. o

prometido .e trata a fundo de
conciliar os dois concelhos em

luta aberta.
Lo.ulé .eeiwida o En.g. Fer­

nando. de Sousa a ver com os

,s.e�s ,próprios olhos aquilo que
os map,as lhe d iaíam não ser

possível.
Já de posse, como relator da

linha, férrea complementar. do
Sul e Sueste, de um no.vo es­

tudá conciliador" .no. dia 3 de
Dezembro de 1927 é recebido
na sala das sessões da Câma­
,ra Municipal. Dr. José Soares,
presidente del Câmara e' Dr.
Frutuoso d.a Silva, e�põ_em ao

Eng. todos os p-Qntos d'e 'vi'sta
de Loulé, e, quando lhe mo.s­

tram a topografia onde assen­

ta o traçado já estudado., dei-'
Xa-se dizer que edifúente é
ver do. que julgar pelos mapas» •.

A sessão.. na Câmara é ex­

traardinà:t'iamente viva e pal­
pitante, pois o grande técnico,
conciliador por. impo.sição da
situa,ã,(j) em, que se colo.cará
em tão pude peleja, diz: rela­
tivamente à construção. do des­
vio, tive acpenas em vista o pe­

'quene aum-ento .. de ppeço. do.s
bilhetes Que QS b.ahitante.s de
alguns çoneelhos teriam que
paga.r. ,De reB,to, é ininha opi­
nião que a obra é exequível.
po.dendo considerar-se o. des­
vio como fazend0 parte da li­
nha de penetraçã·o. do Alente­
jo., tendo o. seu início no pon­
tão da estação. de Almand!:...
«O absurdo desvio» era por

si próprio. repo.sto. em lugar de
honra III
E vejamos co.mo foi coloca­

da a questão que fez calar os

dois �oncelhos : uma linha fér­
rea sairia de Messines, Alte,
BenaHm, Salir, Querença a

Alportel; uma outra: Alman­
ciI a Loulé, Querença e Al­
modovar.
A .esta sentença, o.s lutado.­

res abatem as «armas», dão
palmas e ficam esperando. .••
esperando. .• esperando que o

dinheiro em Portugal trans­

bo.rde as ruas da abundância
para se �onstruir um caminho
de ferro. de penetração assaz

aneloso e difícil quando o.s ca­

mions de carga e as camione­
tas de passageiros vão. sendo
dia a dia os reis so.beranos que
dão a-8 C&:J;ta-8 neste reinado de
tantíssimas evoluções e revo­

luções no sistema de transpo.r­
tes.
Sambrasenses e 100uIetanos

arrefetem em seus e�tusias­
mos, pois a criação da camio.­
nagem. onde se acomo.dam o.s

seus interesses antigos elemen­
tos combativo.s, co.loca-o.s em

po.sição de indiferentes à pla­
taforma apresentada pelo Eng.
Fernando de Souaa. E, Loulé
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dos camefhões, Por cadJl ano
que ,passe a IU8ul<a dos. Can­
eeiros é ceeseída de 1 raetro,
ou 'seja m-eio. m-et-ro pa-t--à cada
lado, até à ocupação to.tal da
terra pelo. pomær, o <111e nor­
malmenre se verifica -80' fim
do décimo ano de pla;n;tacão.
Al-ém .destes preceoo.o:s tam­

bém -se restr'Ín-ae e núm'e'1'O de
culturas banfndo aquelas que.
por efeito de concoreêncfa, .pos­
sam prejudíceæ e hom \e liápi­
do desenvolvimeneo cio pomar.
N I) caso aos pomares d.e ei­

-tzínos a Igar,v:ÍOs .admitimo.s e

defendem<0.s mesmo as -,c:ulwras
intercalares desde 'Que estas
sejam de espécies melhorado­
ras e se realize:Q:l em ¡f¡erreno.s
não ocu-pa d os pelas ra-í-zes' das
árvores, isto é, apenas duran­
te os seus primeiros anos. De­
verá, pois, ser 'banida a cultu­
ra de gramíneas e a de espé­
cies que, pelo. seu desenvolvi­
men to, possam prejud'icar o

crescimento dae p'lantas ou

empobrecer o terreno. À -arma­

ção do terreno. para rega -deve­
rá subordínar-se ao pomar.
CAda fila de ârvores ficará no

meio de um canteiro,.em que
os camalhões, de caêla Iado das
árvores, serão. estabelecidos a

um metro de distância do. seu
pé, isto. é, os cante iros, no. ano. .

da plantação, deverão ter dois
metros de largura.' Em cada
ano que for passando esses can­

teiros serão a largados de um

metro, isto é, de meio ·metro pa­
rJl cada lado das filas das' árvo.
res até completa o.cupação de
terreno. Procedendo. segundo.
estes moldes as árvo.res Hcam
sempre completamente inde­
pendentes das culturas ·inter­
calares não sofrendo.. portanto,
com a sua co.nco.rrência o :po­
dendo.-se-Ihes dispensar, em

qualquer altura, o.s cuidados
culturais que necessitarem (re­
gas, sachas, adubações, t![':ata­
mento.s fitossanitários, etc.).
Desta forma obrteoriÃo os pro­

prietáil'io.s ¡t.un apfeci,ávelt ren­
dimento durante os pr,im-eiros
ano.s do. pomar que servirá pa-

.

ra alenuar as despesas de ins­
talação. sem prejuízo pa__ra o

.ieu rapid.a desenvolvimento e

ante.i procurando-se aume¡nrar
o .nível,de fertilidade do ter­
reno..

UbI.as de António Aleixo. As cultura.s itte¡rc·alaresno¡·lJUlJIWde cñtinos

Portugal encontra-se rJ!presentado
na IV'Feira do Comércio
Mundial-em No'va 'Io'rque

'No Salão de Exposições do Coli­
seu de Nova Iorque: estã patente
ao público, desde o paKsado dia 4.
a IV Feira do Comércio Mundial.
.patrocinada pelo Department of
Commerce and Public Event8, de
Nova Iorque. Partici-pam no cer­

tame - con8iderado o maior do"
género, até hoje realizado no He­

. misfério O�cid'ental- mai8 de 60
paí8e8 (entre, 08 quais Portugal)
apre8entando cerca de 3.000 am08-
tra8 d08 8eU8 produt08.
A feira oferece um panorama

virtual do progres80 de qua8e to­
d08 os paí8e8 do Mundo e é uma
contribuição direct¡i para o fomen­
to do comércio internacional. É_
além di880, um óptimo in8tru,men.
to para demon!!trar a8 realizaçõe8
da Comunidade EtJrqpeia de ener­

-gla Atómica (Eurãtomo)', da C(.mu·
nidade Europeia do Carvão e d@
Aço e da Comunidade Económica
Europeia (Mercado Comum), que
têm cada uma o 8eu pavilhão.

vê frustados seus sonhos do
caminho de ferro: po.n10. mo.r­
to mais uma veZ:

Alguns anos são passados'
no silênci6>. A camiõnagem
vai-se desenvolvendo. A guec­
ra éivil da Espanha (1936 a

1939)' faz movimentar todo o.

no.sso meio. de tran!lportes. A
segunda grande guerra dificul­
ta -o pneu e dá prioúdade ao

carril. Preside aos destino.s de
Loulé, Jo.sé da Costa Guerrei­
ro. um todo. defensor do desvio..
Eu estou s,empre-À «esprei­

ta». Nã'o esqueço; não. posso.
�squecer a questão palpitante
po.rque so.o ferro.viário de pro­
£is-são e compreender que a mi­
nha terra muito lucraria, em­
hor·a co.m o. desenvolvimento­
da camionagem, com o cami­
nho de ferro dentro de si. E
no. jornal «O Louletano», de
30 de Março de 1939, enceta

no.va campanha. principiando.
por dizer: «Quando há 13 anos
«batalhei» contra fortes «caste­

los» por capsa do desvio, mal
supunha então que passado
este .lapso. de tempo novamen­

te vÍTia à luz da imprensa de­
Æendez tão justa causa, que até
hoje ainda não.: y.iu chegada a

ho.ra da sua realização.».
Tenho o consolo de receber

valio.ses elemento.s à minha
chamada, entre eles o jovem
Dr. loão Maria Ba.rr@s Santo.s.
O EQ.8. fernando de Sousa
fica alheio a.o. novo movimen-

Contlnu,a ,na 2.· Ràgina

Extraio do colôquio sobre citricultura realizado no' passado
mês na Sala da Biblioteca .,da Cdmal'.a Mun'i:eipal dê'.Œavira pe­
lo E,ngenheiro Agrónomo José Eranciseo P.ereÆra.d-a A8sunção.

Economia
Direcção-Geral dos Combu,stiveis

r-DITf\L \

Eu, ,francisco ]os.é Machado (iom[ClS, Erig.o-Chefe
da 4: Repartição da Direcção-Geral dos Com­
bustíveis servindo de chefe da �.a Repartição:

Faço saber que a Sociedade Nacional de Petrdleos
(SON !\P) pretende obter licença para amplia'r, com mais,
um depósito subterrâneo para gasolina, de 6000 litros de ca;;­

pacidade, a uma instalação de armazenagem para venda,
sita na Rua Borda d'Agna d'Aguiar, em Tavira. freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavira, distrito de Faro.

E como a referida instalação se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.O 29.034, de 1/10/838, que regula­
menta a importação, armazenagem e tratamento'industrial
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e pelas do
decreto n.O 36. :,a0, de 'J/5/847, que aprova o Regulamento

.

de Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, mau cheiro, explosão, derrames e

emanações nocivas, são por isso e em conformidade com as

disposições do citado decreto n.O 29.034, convidadas as en­

tidades singulares ou colectivas a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, contados da data da publicação
deste edital, as suas reclamações, contra a concessão da
licença requerida e examinar o respectivo processo nesta
Rep�rtição, Avenida Miguel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Combustfveis, em 19 de
Abril de 1960

O Eng.-Chefe da Repartição..
Francisco José Machado Gomes

Continuação da 1." pâgtna
novo ressa ltam a08 n08808 ouvi­
d08, como notas vivas de sentí­
mento,

Hão é só na grande serra

que os poetas cantam bem
O.s ro.uxinóis são da serra

E calftam como ninguém
Engraxadores sem eaixa
hd aos centos na cidade.
Que só usam de tal graxa
que envenena a saciedade.

Sei que pareço um ladrão •••
mas há muitos 9ue eu conheço
que, sem parecer o que são,
são aquilo ¡

que eu pareço.

Ris de mim, e eu de ti
Hão me sei rir" nem pr.eciso;
quem tem"'juizo não ri
dos que não têm ju�zo.
Os meus versos o que são 7
- devem ser, se os não confundo,
pedaços do coração

.

que deixo cá neste mlUldo.

Roubou·lhe o primeiro beijo
o patrão que a iludiu,
hoje Q seu cor.po é sobejo
da casa aonde serviu.

Ei8 algumas quadras colhtdae a
'e;81U@ nos 8eU8 livros, pedaços do
aeu conação ,qu.e, conforme o poe­
ta dísse, deixou, cá ueste mundo.
Pela sfmplfctdade da forma e da

linguagem 08 eeus versoa conquía­
taram a aírnpatía popular e raros
8Ao P8 algarvios que não as sabem
de cor.
.'

Dado o fim hunianitãrio a que
eetes tívros se des.tinam augura.
mos-Ihe o juste êxtto que merecem.

U
M aspecro que ainda não.
focamos, - o das culturas
intercalares nos ·pomares

= de citrinos que .são feitas
1.1 na região de Marrakech,
onde o valor do regadio é dos
mais elevados dee Marrocos.
A 'hoerícultura e a cultura

das roseieas são as mais fre­
quentes.
Nesta última, à medida que

as árvores crescem, vão sendo
arraneadas, anualmente, em

cada entre linha de árvores as

duas filas de roseiras exteriores.
. t de reconhecida impo.rtân­

cia a cultura das roseiras em

Merrakech sendo as suas flo­
res exportadas para várias
pontos ae Marrocos.
A floricult\i1ra, duma ma­

neira gera'l, adquíee aspectos
muito. interessantes neste País
onde os franceses ímplanraram
o q,ae se pode chamar eo cul­
to da flou.
Mas não. só a f'loricultura é

feita intercalarmente nos po­
mares pois também a hoetícul­
tura aparece frequentemente.
Este aspecto. da cul tura in­

tercalar não. se nos tinha apre­
sentado no. «El Gharb", que
primeiramente visitamos, on­
de extensas planícies ricas de
água estão. ainda prâticamen­
te sem' utilização adequada.
O aproveitamento ou não

das terras dos pomares, com

culturas subsídíãeías, tem nes­

tes dois casss focados a sua

melho.r explic�ção. .

E.m cEI Gharb» terra ba­
rata, dil'lponível e escaSgez de
mão de obra � cultura inter­
calar sem interesse -.
Em cMarrakech�: ter�a ca­

ra, mão de obra acessivel 'e
e produção valorizada - cul­
tura intercalar com interesse
ainda que subordinada às con­
veniências ·culturaí,g do. po.mar.
Deve; no. entanto, frizar-se

que. h,á sempre o o.bjectivo de
fazer as cuhuras intercalares
sem prejuizo do pc>'m'8 r. Assim,
no. caso da plantação, ,é reser­
vado um ca.at'eÍliq, po.r cada
fila de árvo.res, com trê!l me­
tros de largura. isto é� as ár­
vores ficam no meio do can­

teiro, por cada fila d-e árvores,
co.m três met:ros de, largura,
isto. é, as ãrv.o.re,s ficam no

meio. do canteiro a 1,5 metros

M�-· ,. d', In.l,sterIO . a


